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1 TEMA 

	Análise do histórico das ações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN no patrimônio cultural da cidade histórica de Icó-CE.
[bookmark: _Toc39078661]2 PROBLEMA DE PESQUISA 

Como o Iphan, como órgão máximo responsável pelo patrimônio nacional, e as suas ações, na cidade histórica de Icó-CE, tem contribuído para a identidade, direito a memória e desenvolvimento socioeconômico do munícipio?
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A análise da trajetória das políticas de preservação do patrimônio cultural brasileiro mostra que (no final do século XX e início do XXI) está ocorrendo uma maior descentralização das ações do IPHAN, que busca institucionalizar em sua gestão um diálogo transversal para o desenvolvimento, que por sua vez, está seguindo uma tendência mundial estimulada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO. No Brasil está em desenvolvimento uma série de programas, planos e ações amparadas neste novo paradigma que apontam que a gestão do patrimônio histórico deve ser mais participativa e sustentável (SANTOS, 2011).
Dentro deste contexto, o turismo é uma alternativa apontada para caminhar em conjunto com as ações de preservação, e consequentemente a preservação do patrimônio é debatida pelos profissionais de turismo. 
O tombamento foi apresentado durante muitos anos como o principal instrumento para a preservação do patrimônio (SANTOS, 2011) o que criou no Brasil uma série de cidades com sítios históricos, cheios de edifícios tombados, principalmente que remetem a época colonial, pois essa época foi eleita pelas políticas como sendo a “mais” representativa para a nação. 
Uma cidade tombada, por isso, histórica, é um fator de atração turística muito devido a sua paisagem diferenciada. A discursão se dá pela validade desses tombamentos, o quanto tornam o espaço “congelado” e assim o impedem de receber as novas influencias culturais, mas também é uma garantia para a continuidade da memória. O quanto colocar em evidência uma “identidade” acaba ofuscando outras tão importantes quanto (PIRES, 2003).
O amadurecimento dessas discursões e as observações de práticas adotadas por localidades e instituições levou o surgimento de ações que visam mudar este quadro, à exemplo, ações de educação patrimonial com o objetivo de ajudar a manutenção da identidade local considerado que esta é complexa e não uma imagem-síntese que muitas vezes os sítios tombados atribuem aos lugares. 
Diante desse contexto, existe a necessidade de avaliar se a gestão participativa está acontecendo e se as ações de educação patrimonial estão sendo usadas na cidade histórica de Icó-CE, e os benefícios que estão sendo colhidos no campo da identidade, direito a memória e desenvolvimento socioeconômico. E assim, este trabalho poderá contribuir com apontamentos críticos a essa forma de atuação (política). 
Os trabalho que foram feitos sobre está temática, em Icó-CE, apontam a imagem da cidade como “Tombada e decadente” e se questiona sobre o que está sendo feito para mudar esta realidade (NASCIMENTO, 2002), em sua maioria possuem a visão de arquitetos e historiadores, deixando uma lacuna, onde o campo do turismo pode também ter voz. Uma vez que a maioria dos programas mais representativos na cidade que são eles “Programa PROURB” e “Programa MONUMENTA” tem em seus discursos o turismo como principal solução para a problemática socioeconômica (NASCIMENTO, 2002). 
4 [bookmark: _Toc39078663]OBJETIVOS

4.1 GERAL 
Analisar através do histórico de atuação das ações do IPHAN, na cidade histórica de Icó-CE, as contribuições mais relevantes para a identidade, direito a memória e o desenvolvimento socioeconômico do munícipio. 

4.2 ESPECÍFICOS 

· Apresentar o conceito de patrimônio histórico cultural e a sua evolução ao longo do tempo;
· Realizar o levantamento do patrimônio cultural oficial, ou seja, aquele que é reconhecido pelo órgão de preservação como representativo para identidade de Icó-CE; 
· Sistematizar de forma cronologia o histórico das ações realizadas, ou seja, qual o caminho tomado para eleger o patrimônio cultural oficial da cidade;
· Mapear os atores e averiguar a sua relação e ponto de vista perante cada categoria analisada (identidade, direito a memoria e desenvolvimento socioeconômico); 
· Averiguar a existência de uma gestão participativa e transversal onde o Iphan não apenas impõe o caminho a ser traçado, mas se isso é construído em conjunto com o munícipio e se a população participa;
· Identificar dentro das ações a existência de ações de educação patrimonial que são apresentadas como um possível caminho sustentável a gestão do patrimônio; 
· Fazer apontamentos críticos acerca dessa gestão política de preservação do patrimônio.
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	Falar de patrimônio cultural é um desafio, até mesmo em uma pequena localidade, nessa, pode haver incontáveis referências culturais e serem as mais variadas possíveis, mas é justamente essa complexidade e variedade que tonar este assunto tão instigante. 
Contudo, com objetivo de não se perder nesta imensidão, se faz necessário referenciar, em um primeiro momento neste trabalho, os principais conceitos que o fundamenta, são eles, o de patrimônio histórico cultural, preservação, gestão do patrimônio, identidade, direto a memória e desenvolvimento socioeconômico, buscando sempre que possível colocá-los dentro da perspectiva do turismo cultural. 
Este trabalho recorre à autora Françoise Choay para iniciar o entendimento de patrimônio, através da sua obra “Alegoria do Patrimônio” que tratará de questões sobre monumento e monumentos históricos e a sua consagração. Contribuindo para noção deste conceito e como ele é entendido a nível mundial, mesmo que restrito a alguns países europeus, abordando os casos que mais se destacaram nesta área. 
	O autor Carlos A. C. Lemos, em sua obra “O que é patrimônio Histórico” procura definir e destacar a questão da preservação do patrimônio cultural de uma nação, baseado em categorias, e aborda a complexidade desta questão. 
Na obra “Os arquitetos da Memória: Sociogênese das Práticas de Preservação do Patrimônio Cultural no Brasil (anos 1930-1940)” e no livro “Patrimônio Histórico Cultural” da coleção ABC turismo, é mostrado o início do pensamento sobre patrimônio cultural no Brasil, este referencial irá contribuir para o entendimento de que patrimônio histórico cultural é algo construído, tanto na Europa, quanto no Brasil, e são as suas principais reformulações que contribuem para o entendimento deste conceito atualmente. 
As principais cartas patrimoniais da UNESCO apresentadas na Convenção para a Proteção do Patrimônio Cultural e Natural e na Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Intangível, além das normas de Quito são outros elementos que são fundamentais aos conceitos apresentados aqui. 
Os trabalhos que são referenciais para este, e que, trazem informações sobre o município foram selecionados de um catálogo de pesquisa de periódicos onde utilizou-se a expressão “ICÓ-CE” seguida de “PATRIMÔNIO” e que em 29 de maio de 2020 retornou um resultado de 144 publicações, entre elas estão: A dissertação de mestrado, do autor José Clewton, intitulada “Uma Princesa ‘Tombada’ às Margens do Rio Salgado: Dinâmica Urbana e Ações Preservacionistas na Cidade de Icó, CE” que aborda através da visão da arquitetura o histórico das ações do Iphan e outros órgãos no tombamento do sítio urbano da cidade, e levanta questões quanto ao fato da cidade ser “tombada e decadente” e o que está sendo feito para mudar este quadro;  
O artigo “Diálogos Sobre o Patrimônio: Práticas Extensionistas Realizadas pela UFCA Em Icó-Ce” que versa sobre estudos quantitativos e qualitativos que trata de questões gerais sobre o patrimônio histórico, bem como da relação estabelecida entre os moradores de Icó e os órgãos responsáveis pela salvaguarda dos bens patrimoniais, evidenciando que existe uma tensão entre eles. 
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	Como falado anteriormente esse é um estudo complexo que envolve a relação de muitos atores, sendo eles o Iphan, o governo municipal, a comunidade local, o trade e as associações do terceiro setor. A abordagem utilizada será a de revisão bibliográfica seguida de estudo de caso, acompanhado de uma pesquisa qualitativa avaliativa, que estabelece necessidades de medidas políticas através do estudo de caso que levanta o perfil dos problemas atuais e suas prováveis causas, sugerindo a necessidade de ação política, com uso do método de entrevista informal aprofundada, pois está permitirá a coleta de um grande número de informação através de um pequeno número de pessoas sendo entrevistadas detalhadamente e possivelmente mais de uma vez (VEAL, 2011). 
A primeira etapa será o levantamento do referencial teórico, considerado as publicações tidas como “clássicas”, a busca dará prioridade as que levantem os principais conceitos da pesquisa e que façam argumentações quanto a eles, além de publicações referentes ao patrimônio icoense. 
Será consultada a bibliografia da disciplina “Patrimônio Cultural em Turismo” do curso de turismo da Universidade de São Paulo. 
	As bases de busca serão o google acadêmico, portal de periódicos CAPES, Dedalus-USP e revistas acadêmicas de Turismo, utilizando os termos “Patrimônio Cultural”, “Cidades Históricas”, “Icó-CE”. 
	Essa etapa inicial é necessária para aquisição das informações que serão a fonte base da pesquisa recorrendo a fontes primárias e secundárias. 
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